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O AMIGO BAS.3LETBAS.

Púlcique ânimos novitaté tenebo.
OriD. Mbt* IV.

Dbsiisqo 1 de Agosto de 18S0,

Bathheum , Noveíla Perm, Tradiícçaõ de um
Membro do Curso Jurídico,

DIGÍNCI

A
jm^s- Mil e Uma Noutes mé parecerão sempre èotítôÉ

encantadores; mas eu os estimaria mais , se eíles tivés-

sem mais vezes em vista um fim moral. Bem sei que 
^

hehfresada é demasiadamente beíla , pára se importar dê

«cr razoável; nâo ignoro qüe com um tão lindo rostós*

pode bem passar >m senso commum; é que o SuítSo

Lo a amaria tanto , se élla fosse alguma,côusa M

louca: eu creio, e respeito estas grandes verdades, ê ra*

limito a repetir que para meu gosto , qüe talvez sej»

eH «ataria de lêr corto,, que d.vêründo-me , mê ftzes
g n A pxtravaeancía e sem duvida admira*

sem refiexionar. A extiavagaiicw
- ««^««mtfs sombras ém um painel í e eti ae*

Tel; mas sao necessárias somm ** ^mnâ«>
sí« .»- ttifiqfrasse de tempos a tempos $

«eiaria que a razão se mosuasse v

para melhor fezer sahresahir a loucura.

E* *• «a fio , m ««» asâía) ímm' m
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tio viajou muito no Levante , e se tinha divertido em
0.'- •'-. > ' ±> i*'.:

àuas viajehs a fazer-contos persas. Estes contos são bem
inferiores ás Tvl.il e Unia Noutes , pelo que diz respeito
á imaginação ; mas , elles as vencem infinitamente no nu*
mero; porque meú tio fez em sua vida quatro mil sete
centos e noventa p oito contos , entre os quaes eu fia
unia escolha: e de todos só guardei este,

No reinado de um rei Persa , cujo nome não dia?
m?u tio , um mercador de Bukora se arruinou por suas
especulações. Recollieo* os restos de sua fortuna, e se?
retirou para o interior da Provincia à® Koástan,. Ahi*
con. pro u uma pequ/ma caza de campo, e unia herdade,
que cultivou muito mal, porque lamentava sempre p
tempo, em que não cultivava. O pezar abreviou os dias
d9este marcador : elle çonhecep estar próximo á morte ;
p chamand) juníp de si quatro filhos, que tinha, lhes
dis 33 estas palavras: Meus filhos, eu não tenho outros
l)ens a dejxarfvos rniis do que esta caza, e o conheci-
mento de pm segredo , que não devia revelar-vos senão
agora. .Np tempo da minha opulencia , eu tive por a mi-.
go, o Genio Ahimi elle me prometteo ter cuidado de
vós depois de mim r e de repartir entre vós um thesou-
rp. Este Gemo habita â algumas milhas d'aqui, ua gran-
de floresta 'de: 

JÇom. Ide procurallo ? pedi.lhe esse the-
WF?;. mas, não acrediteis,,.. Á morte não o deixoU
concluir, ^

Os quatro filhos do mercador, depois de ter chora*
do. e mimmào seu pai , fôrgo á floresta de Kom, Elles

se informarão da habitação do Genio 4him s mcilmentelhes foi ind&ada, 4mm era çonchecído em todo opj#j

%



elle acolhia benignamente quantos vjnhão vêllo escutai
Va suas queixas , consolava-os, e. emprestava-lhes dinhei-

ro , quando tinhão necessidade. Mas..,,, todps ps beneficios
/«rão com uma. condição t era necessário seguir ceo-amenJ
te a conselho,, que elle (lesse : era a sua nianía. Nin*
guem era recebido em se u palácio , sem ter previamenV
te feito este juramento,,

O juramento n#o aterrou os trçs filhos mais velhojf
do mercador; mai, o qparto, ^que se chamava Tal, achou,
esta çeremonia mui ridícula. Entretanto , era necessária
entrar, e ir receber © thesopro 5 elle jurou COm seus
tres irmãos; mas, reflectirido pas perigosas conseqüência*
d'este irreflectido juramento , lembrandó-se qüescupai^

\ue visitava muitas vezes este palácio»: jtinlia passado to**
da a sua vida em fazer loucuras , quiz , sem ser, perjujf
ro , pôr-se fora dé todo © perigo sé entretanto que o cpp.^

duzião para © Gênio, tapou os ouvidos com cera» Çom,
esta precaução prostrpn«sé diante do thrpno de Ahim, Es*»,
té fez levantar ps quatro filhos d© seu antig© amigo.v-
abraçou-os j fallou-lhes de seu pai 5 dôo lagrimas áf su#
memória; e fèz trazer um grande çoffre chefp de dariças»
" Eis a mi „ diz elle, V © thesouro , que eu vos destinei;
eu vou repartillo entre vós 5 e depois direi a cada un>

$ estrada, qúe deve seguir para 
-ser. perfeitamente felis» >y

Tai não ouvio o que dfzia p Gênio ; mas1, observa*

fa-o com attençfo, e via em seus olhos, e em seu ros*
to, um ar de finara e maügnicjade, que jhp davãp mui-
to que pensai Cora tud©, recebe© a parte do thesouro^.
que lhe pertencia* Ahim, depois de os ter assitp e$rf?
pecido^ tomando um tom affectuoso, lhes diz ?•'. ^jftfijg

..j \
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Saro, filhos; vosso bom ou mau destino depende de «

bardes mais cedo ou raai, tarde um certo ente cha-

Ido iWfci**, de que todo, fallao, e ^^TZ

conhecem. Os miseráveis humanos o,procmao todos a,

apalpadellas = eu , que vos amo , vou dizer ao ouvido de

cada nm de vós , onde o podereis achar. „ A estas pala.

vras, Ahim cnama em segredo Beklr , o ma» velho do*

«.«atro irmãos. «Meu filho,,, lhe diz elle, «t. nasces-

te com valor, .. grandes talentos para a guerra : o re.

pa Pérsia acaba de mandar um exercito contra os lur-

L- juntamente a este exercito = é no campo nos Per-

sas,'que tupoderâs encontrar ÈMhmcnM. „; Bchr agra-

dece ao Gênio, e arde já por partir.

Ahim faz signal ao segundo filho qne s« ãprosíme t

wMesrou. "Tu tens espirito, „ lhe diz elle,. n des- f

treza, e grandes disposições para mentir .• segue a estra-

da de /«**: ê «a corte , que tu deves procurar Ba-.

thmendi. „
Então chama 0 terceiro irmão,- que se chamava Saã~

'£er- "Ta, „ lhe dfe elle, " fôste dotado de uma imagi-

aacao viva e fecunda: tu vês oa objectos, não como ei-

íes'sa-o, mas como tu queres que elles sejãe , tu muita»

prezes tens gênio, mas nem sempre o senso commum. lo-

taa o caminho de Agra : é entre o* bellos espíritos , e

a» bellas moças d'eSta cidade, que tu poderá* achar B^

thmendi. „
4 

Tai se chega por sua vez ; mas gradas á cera, ná%*

cuvio uma só palavra do que lhe dizia Ahim* Soube-se

^epoís que elle o linha aconselhado a fazer-se derviz, (*)

4*> EsDecíe «te ftaifes MafcoiaetaiMWr
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¦ Os quatro irmãos , depois de terem dado os seus agra*

decimentos ao benéfico Genio, voltarão a caza. Os fres

mais velhos só pensarão em Bathmendi. Tai destapou os

ouvidos, e ouvi-os arranjar a partida, e propor vender

ao primeiro comprador a sua pequena cazay para repar-

tirem o preço. Tai pedio ser ©comprador; fez avalia*"

a caza e a campo; pagou com o seu dinheiro aporção,

que pertencia a cada um de seus irmãos; dèsejpu-lhea

mü felicidades , abraçou-os ternamente, e ficou só na ca^

za paterna». 
'

Foi então que elfe se occupou em executar um pro»-

jeeto, em que meditava , havia longo témpéí EMeiama*:

va a^joveu^t^, filha de um>vradpr,^ua^eskho^
'4Mt* er* Ma * sabia. Ella tinha.cidadoáo arranjo. -

ga eaza de seu par, ceusolava a sua velhice ,e não? pe* ;
dia ^ Deos senão dua^ cousas* primeira, que-seu pa* *

Tivesse- longo-tempo* seguuday que pedessecasar com .

étf. Seus dfeí^.»lfc^twwdoB^SW^-ptí&^P^^b^
^e O pai àêAmma^iò morar pa*a> caza:_4ã- genro í>**

Mie ensinou a arte de feer a terra.4ar tudo^oque ella.

, feóde dar a seus cultivadores, Ai tinha ainda-um ppuc»-,

ée dinheiro de resl© da sua porçãa: U empregada em-

aumentar ^campo , e,comprar um rebanho. Acampo,

duplicouemvalor : a 1S do rebanho foi vendidas a abunr ~

dancia appareceona caza de Tm: e .corfio.elk. era kbo,

rios© e sua mulher-econômica* sua reuda uugmenfem ;

todos'os annos. _fe*» ^ha um. filho, cada .** .-»*«-.

Os Site , Vo.orr«inão os r*eos. «ciosos das.cidad^ en-

riquccen. os U.adores..Nò fin, do..sei¥'m.«of , Thr, P«

de sete filhos os, mais lindos do mundo,.eom «.a .»-
'An- 

W, e virtuosa» genro dè um fcom velho. a-n<fc
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Tran
fresco e amável, senhor de muitos escravos, e possuidor
de dous rebanhos , era o mais feliz, e o mais rico Ia»
tfrador de Kosisian. .

Seus três irmãos, uo entanto, cordão atras dé
i&athmendh

Çontinuár-se*há. \

O Matrimônio.

Meu pai , de quem sempre me recordarei com res*
íneito e gratidão, costumava conversar muito comigo a
respeito de casamento, Durante a minha moeidade, par-
te por seu conselho, e parte por meu próprio gosto,
fiz corte a uma senhora mui formosa , que a principio
parecia receber com agrado as minhas finezas; mas, sen-
do eu por natureza melancholíco e taciturno, como este
tneu gênio me não permittisse fazer a figura, que a mi»
Hha deidade desejava, e que talvez eu mesmo procurasse
representar, pouco a ponco me foi retirando o seu affe-
#to, até que por fim me teve na conta de simplório ;e
estando resolvida a escolher d'entre as pesgoas, que a
«ortejavão, aquella que a todos excedesse em mereci-
liiento, casou*se com um capitão de dragões, que en?.
tão casualmente ali se achava «em serviço , encarregada
ide um recrutamento activo.
"¦ ¦-• .* d. -,..,• ¦ 

'".'"' 
¦-, - -

Fez este contratempo com que eu d'álli por diante
tivesse muita aversão a ómens bonitos e bem feitos ; e

Mo desanimado fiquei, que até hoje me não tenho podi-
4p determinar ainda uma ve_s a experimentar a miiiha &r*

/
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t m >¦
tuna epi» o belk sexo. AM^^fe,^^^
oceasião da desgraça, que acabei de referir, e os muito*
conselhos, que de meu pai então recebi, produzirão p
Seguinte ensaio sobre amor e o matrimônio.

Se a paixão do ómem é sincera, e a sua amada
corresponde com desvello a seus extremos, deve elle con*
•iderar o tempo do namoro como © período mais interes;*
«ante e agradayelf da Sua vida. Amor , o desejo, a espe-
rança, todas as doces emoções da alma , concorrem pa*
ra tornar deliciosa a sua paixão. ) )

Üm ómem artificioso, não obstante nãpí estar nada,
enamorado, persuadirá a uma senhora de que por ella,
èente Uma paixão violenta com muito maior fecilidade, dp
que um ómem sincero, que extremosaiúente a amar: aqpelf
le consegue, as mais das vezes, o que perteude, eia
quanto este debalde gasta o seu tempo em reiterar pro»
testos de um affecto decidido. O amor verdadeiro está
««jeito a mil pezares, impaciencias, e resentimentos, qup

*4°Tn*° ° óniem pouco amável aos olhos d^aquella, eu?
ja posse ambiciona; e ainda isto não é muito qnando es*
tes pezares não alterão suas feições, não lhe infundeia.
medo e acanhamento, e o não: obrigão a representar uni

jppel ridículo, justamente quando eUe mais julga agra»
dar á sua amante.

i\ onde de ordinário se encontra mais amor e constan-
cia , é nos casamentos , que se concluem np fim de uma
grande e dilatada amizade. Primeiro que irymeneo recom?
pense _ paixão , deye ella crear raiz $¦ p adquirir a for.
^ nectssaria. Uma extensa mm: M f^m®^ WP #

\
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Ifca as ircssas Ideas no objecto amado; assim como tam*

mm mos aPo^tuma a prod%alisar4he nossos carinhosa *

" 
As boas qualidades, da pessoa, a quem nos quered

TOos unir para sempre, pela grande importância, em quer,

sultão, merecem *rr!HW*rparte a maisserie cirçumspeeç^

Quando nossos amigos,** encarrega* da escolha ,, o pon,

to principal dà ™as indagaçSea é a riqueza; mas, auan-

do os interessadas escottea» direttamenle para.sj, Im-

ta-se quasi sempr* o, se» exame ao* dfttea.pessoaes.TJn,

e outros tem seus motivo* para assiru proceder. Aquelle*

íeseiáo proporcionar ao se» amigo grandes hena e os pra~

aereV dá vida; sem ao «esmo- tempo perde* do vista *.

«sperauoo «te c[«e a fetuna do noivo p*>d«rá de uma ¦»¦

*eira e« d* outra redundar «m dia em vantagem sua

Estes, estão-se apromptando para désfructar um prazer

perpeluo.Uu,a pessoa, jovial,, formosa, e dotada de bon»

*emp^ assim como excita, o amor daquella com, quem

y^Màà* pe^ laços conjugaes^ também lhe prende

* estância, olhe inspira, prazer * ainda mesmo depois

ôejá estarem de todo extinctas as primeiras chammas d^

.desejo. A reunião crestes dotes captiva a fòvoK do mari-

do e da esposa a beflevokncia dos araigos *% dos estear

iibos^ em geral enriquece a familia, com Jlte l^ra disf

apostos e formosos^ '"'%-

Eii sempre preferiria uma mulher, que sendo, inte4

fcessante * meus olhos, não fosse mat vista a^ mundo^

n uma ÜéfaèM affámadav Quando um ómeur casa com. uma

mulher extraordinariamente bella> ou hade ter por ell*

m»a violenta paixão* ei* então não sabe apreciar devi-

$ai»fiHJe seu» eàçajitos % e * se§ m \&úsã^Mdm^^^

/ ¦ 
i.,



. ' 
jjaHi&o j¦ trííitr ratasc Vézeá- deixa¦ 'dé^sér-^eÉVèiieitóa^cáèí5

/ receios ééiuineso :'V*V** '"¦•^ -«^«««ívéír:-'«jrfttu -ti*,..sup

. A boa índole , e a brandura de geaio mos grangeara \
um bom companheiro para toda a vida ; a virtude e ,o •

bom senson um amigo agradável tj o amor e w Gjmstan-cla?;I
umaíésposa^ôei '-p o^:,amF;liàm"-íníaridp.i -: Mas?^r;sempre ? .-queís*
encontramos Ujma pessoa possuindo todos estés^dotesa^o,
achamos cem destituídos de todos piles;-

O mundo V todavia ,;preíeré^
equipagéns e a ostenta§§p de grandes riquezas 1 nós ^os- 

"

\ taífiOs niàis dè ^1!®á^s^w^s^i^#^«ftí^ro, dé que cOri- 5
suítár nossos próprios intèrésies-: geralmente se observa s >

que, por effeito de uma inexplicável paixão da nature-
za liumanay nós antes queremos parecer; aos outros ri* * *

cos e felizes jj dd qué trabalhar^ pér' sêlío nâ realidade.-

Quando còntrahihlos o matrimônio , raras vezes damos
att&nção a todas essas désigualdádéá de geíiio^ qtie o

^^^torWão desgraçado. Muitos dpf quê por este motivo "vivem*

infelizes sob o ! pezo5 dò jugo ,^^Í^|lr^á^^u^j(^';;'
soa (Je uta/^ítóW;^(^i^Í^iôm#^^ obstante Wém !

• ambos igualmente virtuosos, passarião todavia uuía;rvidal

alegre e 
"satisfeita 

com uma pessoa dotada de um gênio*
totalmente contrario. *; : .

Nâo podemos ser eritónados!per investigar e desço.«

brir os defeitos da pessoa amada antes do casamento, por

issd'::que ^^^W^éí^^-^^^^^^^^^'^
notÜtòs e conheeêllos. Por muito perfeita* e Sublimei 

^ 
¦

nos^pãrcíão , em qâántô vftémos WpâraâOs,^

¦* \ .

íí '



y .... -xmã'): :• ^ ...^
zade, acharemos->em seu gçnio defeitosi e imperfeições^

que alli nunca havíamos descoberto, nem mesmo talvez

suspeitado, Então é que é perciso recorrer á prudência e
á %ondadéjç a dprimeira ddétórad^ idéa^
desagradáveis;? a, secundai excitará em nós os suaves sehr
timèntps da compaixãe e da humanidade: e assim irlo m?
fies defeitos pouco a pouco -degenerando em outrps tantps
ãtçactivos,:díJ-d3 •í-dbd:d'7;!>--'d'--'--'-^d Js/r_B%.fd ííüijí íxjikjUx'-:

O matrimônio engrandece a scena da nossa felicidade
*>u da nossa desgraça. «E' a grada v ei io i casa m ento baseadp
no amor; f í€Qmmèdo« _ó fundado no interesse . 4 W câ-.
sanientQvfeliz aquelle^ em jque anibos os gênios se cpníprf
ínão. JJ;m easamento feliz encerra t^dos ps prazeres tlar
ainizade , |pdaSias delicias ^los sentjdos edda razJÍOyn^uma,

pa]avra , todos ps encantos jda vida..Ppde-*se affautameu-
te dUer quç será degenerado e vicioso o século, que
admittir p ridicujo., que se quer lançar n'estè necessário
e doce estado 4a'^id|?r^.f^e|^|Le que< sp mg felizes no

^a^rimonip aquelles, que pibandp com desprezo para os
^CJ°% dos tempos, vivera em perfeita harmonia, sem urg
ip ^íuenfp se apartarem da estrada da virtude^

Jí. _Addisofo
' 

,. 
'¦¦ 

w !. ' d.- i * { .;í í..- -«*„,.. r,, ..'..;-' ... í.d'¦¦..¦¦¦'¦ i' :" : í '¦¦'¦ ..''¦¦ ¦ < - i ,..¦>.. ,-.' 
'"¦.¦¦

':.¦.?,'"' 
:.!-d 7#tPnr4£&l'*n* }¦]¦"-.«--/¦ "'¦« r-d«>*r-i.:fv.-(

Anedoct^ - .. 'v-'.í-.j*-d,;- :(7¥\ "'

•j^'j^Él^^^^^i'^4^!^ np reinado de |Ien»
ftlfp jfe';ííáf^|=^/:'í|^0^.i ^obidade^ e negociações,
^era •filhp^de 

^i^l^^^a^j? # :.4u|urn, Querendo una
l|fc#I| - fSfMp |^y° SP embarasso | j>er| untpu-iJ^ 4f



i^r*

,qüe»pi elle era Tp^P»' "^ fy
Jeaniíin. "üni rico proprietário, ouviiido^o; advogar ,;g©s-,
tou tanto da sua eloqüência, que resolve© fazôil) seu.

genro í foi ter com elle, e perguniau-l&e eni que consistia©

seus bens. Jeannin,, apontando para|a cabeça, ep^ra-^

,uma estante de livros^ rFsp©ude©-lhe |;-J^Eis.pdo.fiwçu .

fundo., toda a minha fortuna. „ Henrique IV o escolhe©

para seu imojstrq; © semprel que se acusava de nã©

?ter bem recompensado seus serviços, âw* • Que dowra*

va « muitosde 30'subditos, para assim encobrir-lhes a

maiicia ; mas que posto ^itãol^ívésse' féVíotX Menor ^grãÇü"»'
Jeawiin, nunca poderia' debocòr de dizkr ^erü^elk. Me
iJiiha costume, diz Sàumaisé, de dár todos ós annos ura

grande jantar a todos os óhiens de lètrás de bm mt*eç>

metito; real* que por ^éid^ell© havíão obtido^pensões^

N© fim * do jantar, *Jeannin õs exortava a continuar n*

serviço dá Pátria, e do rei, mandava ?qw se lhes pagas*.

6>fÍáá pensões, e lhes ^dia «>«*> 
'.*» ° nSo visita»'

lem, pófe <t«e sa-bendb q«So precioso lhes era b tempo,

Ms agradecido lhes ficaria ,^upp©nd©.©s em seus gabine*

jtes, do que ?endo-os t©d©s ©s dias á sua p©rta,

:/'t'-\ 
'':*¦ 0 

ÇpNSEEyApOR. V©L* |»>

U. Vm desses officiaes Francezes, que depois de irfn>

ta annos de descanço , preterira© militares,-que eontavão

o mesmo numer© de #nn©s de serviço activ© 9 obteve era

1814 o commando de um regimento; jnpstxou-se, porém*

tão hábil ná tactica e administrada©, que o minério se

vio obrigado no fim de èm «P * reformar © marquez,

e a mandar outr© official para *eu Ju§ar> Q gemais
ms custa em tudo Uto9 di*ia 9 cornei ^«^ ? AI'/-'-' ' 

:\ '»' - ... ¦ - ».'--.-::. i



fflr M sittystituião p&r úih ioldado dè Jwtòâ.>:-Èfà^s:ft&&&
rãdô o meít reginiento.t-lQ"<°'- -íV- :.; :i7v"iv/';-'' •-í: '* 'iriE -it.v .

— Andava o grande actor Talma visitando os di versou
departamentos^ da França ; chiando a"; Bordèaux^ %ece*:i7
béo a seguinte carta: >-'¦:;-ír-v'y\ ,i'(^ní -«íí

.¦".¦'''¦>' ,-- ..:. " 

*%¦

¦ '-¦'' <:'--\^Aô)íffllfto deJféeípommeív .«.¦?.«_^;:

t £ Acho-me destítuido, Snr., de todos os reeursosy res—
tãp-rne só seis francos, o agora justamente que me dis-.
ponho a teynpnar minha existência^ acabo de saber que \,
vip^es - Jhonrar esta pidade com a vossa furiosa presença,*-
Pertendo , por tanto?, diflerir o meu projecto; p cpmo v
zelPsp admirador devPsspS; talentos ~, ^que; pela vóz, da v
faina tem chegadop ao ímeu ;conhecimento, vos supplicp ?
que apresseis aí vossa * viagem* para eu poder admirar-yps
c inPtrer. Cedei, eu ;-\vipa? imploro aosi rogos de um vosso *
semelhante*, que não podendo vive$, senão quatro dias
'j_«ri_í$- reparti© pela maneira seguinte a quantia, que lhejoS^
resta : 

" ¦ :vvv^vvíh^v i. vv\ v:, v. ;,sj eú^Jhwv ¦¦¦•;¦¦.-. ,.
V ,f Sustento para quatro dias . . . , 3 fr.

Úm bilhete "áe 
platêa . . . . . . 2 „ 50 c. w

..». < y 0tiGn,o.. . . • ....... •»««"¦..« ,, Ov/ c. -,

V

*Tbtal . . . v 6 fr.

í*&\Jifa40]jj&^ '¦

$T Ávisâ-se aos €fs.' Assignántes, que por ser mais s

conveniente a ¥f pó^râphial ^ sahírá o: Aaireo das Letras :»

de 
'hoje 

em Éante às Quartas Feiras de cada Semaha.
: '"' " "' ''"-!'-'¦" *'  ' 
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